RESOLUGAO CONSEACC/BP 17/2023

REFERENDA A ALTERAGAO DO REGULAMENTO
DO INTERNATO MEDICO DO CURSO DE
MEDICINA DO CAMPUS BRAGANGA PAULISTA
DA UNIVERSIDADE SAO FRANCISCO — USF.

Educando
para a paz

A Presidente do Conselho Académico de Campus
— CONSEACC do Campus Braganga Paulista, no
uso das atribui¢cdes que lhe confere o art. 24 do
Regimento da Universidade S&o Francisco — USF
e em cumprimento a deliberagdo do Colegiado em
6 de setembro de 2023, constante do Processo
e Parecer CONSEACC/BP/CP/IT 25/2023, baixa
a seguinte

usf.edu.br

RESOLUGAO

Art. 1.° Fica referendada a Portaria DC/BP 2/2023, que altera o Regulamento do Internato Médico

do Curso de Medicina do Campus Braganga Paulista da Universidade Sao Francisco — USF para

as matrizes 0010-B e 0022-B.

Art. 2.° Esta resolugdo entra em vigor nesta data, revogando a Resolugdo CONSEACC/BP

30/2015.

Art. 3.° Dé-se ciéncia aos interessados € a quem de direito para que a presente produza seus

efeitos.

Publique-se.

Braganca Paulista, SP, 6 de setembro de 2023.

Assinado digitalmente por:
PATRICIA TEIXEIRA COSTA
CPF: *** 595,548-**

Data: 17/10/2023 13:53:54 -03:00

Patricia Teixeira Costa
Diretora de Campus — Braganga Paulista

0800 727 8855
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Anexo a Resolugdo CONSEACC/BP 17/2023

REGULAMENTO DO INTERNATO MEDICO
CURSO DE MEDICINA DO CAMPUS BRAGANGA PAULISTA
UNIVERSIDADE SAO FRANCISCO — USF

CAPITULO I
DAS CARACTERISTICAS E DOS OBJETIVOS

Art.1.° O Internato do curso de graduagdo em Medicina é constituido por componentes
curriculares oferecidos em regime especial, doravante denominadas Mdédulos, realizados em
unidades dos trés niveis de ateng¢ao a saude (primario, secundario e terciario), durante os quais os
estudantes do 9.° ao 12.° semestres recebem treinamento intensivo e continuo, supervisionado por

docentes ou preceptores, em atividades clinicas, cirurgicas, gerais ou de especialidades.

Art. 2.° Com o objetivo de desenvolver e aperfeicoar as competéncias e habilidades profissionais
desejaveis de acordo com o perfil do médico a ser formado, previsto em seu projeto pedagdgico, e
com as diretrizes curriculares CNE/CES n.° 3, de 20 de junho de 2014, para os cursos de graduagao
em Medicina, o internato se propde a:

. representar a ultima etapa da formagdo escolar do médico geral, com capacidade de
resolver ou bem encaminhar os problemas de saude prevalentes da populagao a que vai
servir;

1. oferecer oportunidades para ampliar, integrar e aplicar os conhecimentos adquiridos nos
ciclos anteriores do curso de graduagéao;

M. permitir melhor treinamento em técnicas e habilidades indispensaveis ao exercicio de atos
médicos basicos;

IV.  promover o aperfeicoamento ou a aquisicdo de atitudes adequadas a assisténcia aos
pacientes;

V. possibilitar a pratica da assisténcia integrada, pelo estimulo a interagdo com os diversos
profissionais da equipe de saude;

VI.  permitir experiéncias em atividades resultantes da interacdo escola médica-comunidade,
pela participagao em trabalhos extra-hospitalares, ou de campo;

VII. desenvolver habilidades para promocao e preservacao da saude e pela prevengao das
doencgas;

VIIl. desenvolver a consciéncia das limitagdes, responsabilidades e deveres éticos do médico
perante o paciente, a instituicdo e a comunidade;

IX. desenvolver a ideia da necessidade de aperfeicoamento profissional continuado.
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CAPITULO I
DA ORGANIZAGAO GERAL

Art. 3.° A admissao no internato (matricula) serd permitida somente para aqueles alunos que
tiverem obtido aprovagdo em todos os componentes curriculares dos semestres anteriores que
compdem o curriculo pleno do curso de Medicina da Universidade Sao Francisco e integralizado o

componente curricular atividades complementares.

Art. 4.° Os estudantes matriculados do 9.° ao 12.° semestres do curso de graduagdo em Medicina
da USF, doravante denominados INTERNOS, terdo, como atividades curriculares obrigatérias,
estagios supervisionados em cenarios de saude que assistem pessoas nos trés niveis de
complexidade, sendo eles ambulatorial, pré-hospitalar e hospitalar, nos diferentes niveis de atengao:

primario (incluidas as unidades da estratégia de saude da familia), secundario e terciario.

§ 1.° Essas atividades serdo desenvolvidas por grupos de estudantes, em rodizio, nos diferentes
maodulos que compdem o internato, sob responsabilidade da Comissao de Ensino do Internato (CEl),
segundo programa e calendario académico aprovado pelo Conselho de Ensino, Pesquisa e
Extensdo — CONSEPE.

§ 2.° Os componentes curriculares que compdem o internato, referenciados na matriz curricular
0010-B, estado descritos a seguir: Saude da mulher, Saude da crianga e Saude coletiva, no nono
semestre; Saude do adulto: especialidades clinicas, Saude do adulto: especialidades cirurgicas e
Saude mental, no décimo semestre; Ginecologia e obstetricia, Clinica pediatrica e Urgéncia e
emergéncia |, no décimo primeiro semestre; Clinica cirirgica, Clinica médica e Urgéncia e

emergéncia Il, no décimo segundo semestre.

§ 3.° Os componentes curriculares que compdem o internato, referenciados na matriz curricular
0022-B, estdo descritos a seguir: Estagio supervisionado em ginecologia e obstetricia |, Estagio
supervisionado em pediatria |, Estagio supervisionado em saude coletiva, no nono semestre; Estagio
supervisionado em cirurgia |, Estagio supervisionado em clinica médica |, Estagio supervisionado
em saude mental, no décimo semestre; Estagio supervisionado em ginecologia e obstetricia Il,
Estagio supervisionado em pediatria |l, Estagio supervisionado em urgéncia e emergéncia I, no
décimo primeiro semestre; Estagio supervisionado em cirurgia Il, Estagio supervisionado em clinica

médica Il, Estagio supervisionado em urgéncia e emergéncia I, no décimo segundo semestre.

Art. 5.° O programa do Internato, o seu calendario anual e a distribuigdo dos alunos pelos médulos

do 9.° aos 12.° semestres serao definidos pela CEl e aprovados pelas instancias superiores da USF.
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Art. 6.° O programa de atividades a ser desenvolvido pelos grupos em cada moddulo, suas
diretrizes e a avaliagcao serao definidos a partir de proposta elaborada pelo coordenador do Médulo,
em conjunto com o coordenador-geral do Internato, o coordenador do curso de Medicina, e
aprovados pela CEI.

§ 1.° Cada coordenador de modulo tera a incumbéncia de organizar as atividades individuais do
interno no periodo do médulo.

§ 2.° Os estagios nos modulos serao realizados em regime de tempo integral, de acordo com o
calendario académico anualmente elaborado pela Universidade, que estabelece inicio e fim das
atividades académicas.

§ 3.° Os coordenadores dos médulos determinarao os plantdes obrigatérios noturnos, aos finais de
semana e feriados, para os internos que estejam estagiando nos seus respectivos modulos.

§ 4.° No dia seguinte ao plantdo noturno de 12 horas, o interno estard liberado de suas atividades

curriculares por um periodo (manha ou tarde) a ser definido pelo responsavel pelo estagio.

Art. 7.° As atividades exercidas pelos Internos, sob supervisdo docente ou de preceptor
legalmente habilitado, estardo subordinadas aos preceitos do Cédigo de Etica Médica e aos

dispositivos legais que regem o exercicio da Medicina.

§ 1.° Considera-se preceptor legalmente habilitado aquele que, embora n&o esteja contratado como
docente do curso de Medicina da USF, exerca, por for¢a de seu cargo, atividades de orientagéo e
supervisao aos Internos.

§ 2.° Os internos poderao elaborar as prescricbes médicas, sob supervisdo direta de docentes ou
preceptores legalmente habilitados, em documentos préprios do Hospital ou das Unidades de
Saude, sendo obrigatdria a assinatura do docente ou preceptor legalmente habilitado que efetua a
supervisdo do aluno para que a prescrigao seja executada pela enfermagem competente.

CAPIiTULO Il
DOS DIREITOS E DEVERES

Art. 8.° Os Internos terao direito a supervisdo docente e/ou de preceptor em todas as atividades
que desempenharem, exercida por membro do Corpo Docente da USF ou por preceptor legalmente

habilitado que tenha delegagao explicita por parte da coordenagéao de cada médulo.

Art. 9.° Constituem-se deveres dos Internos:
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. manter assiduidade e pontualidade nas atividades previstas nos modulos e programadas
pelo coordenador dos mesmos;

Il. usar vestuario, aventais ou jalecos brancos, em condicdes de higiene, em todas as
atividades assistenciais efetuadas em Unidades de Saude;

1. usar o cracha de identificacao;

IV. obedecer as normas disciplinares e administrativas definidas pela coordenagao do curso
de Medicina, pela Universidade Sao Francisco e pelas Instituicdes onde as atividades
ocorrem, assim como zelar pelos materiais, equipamentos e bens em geral dos Servigos
de Saude;

V. obedecer as normas de orientagdo médica propostas pelos docentes ou preceptores na

supervisao das atividades dos Internos.

Art. 10. O limite de faltas é de 15% da carga horaria de cada componente curricular, ficando

reprovado no moédulo o aluno que ultrapassar o limite permitido.

Art. 11. A auséncia em plantdo é considerada falta grave e esta sujeita as penalidades
disciplinares, devendo o interno comunicar antecipadamente ao coordenador do maodulo, por escrito,
o motivo de sua auséncia, salvo impedimento evidente, indicando o nome do interno substituto e o
plantdo no qual ird compensar esta substituicdo, devendo o termo de anuéncia ser assinado pelo

interno, substituto e coordenador.

§ 1.° O interno substituto devera, obrigatoriamente, estar estagiando no mesmo maédulo do interno

substituido.

§ 2.° A compensagédo da substituicdo pelo interno substituido devera, obrigatoriamente, ser

cumprida no moédulo em que o mesmo estiver estagiando quando da substituigao.

§ 3.° No caso de a auséncia ter sido motivada por problemas de saude, o interno devera apresentar,
obrigatoriamente, atestado médico, via protocolo online, no prazo de 10 dias corridos, no maximo,
do inicio do impedimento, tendo justificada, porém n&o abonada, sua auséncia, devendo repor a

carga horaria definida pelo coordenador do médulo.

§ 4.° No caso da impossibilidade da comunica¢ao do motivo da auséncia ao coordenador do médulo,
por escrito, em tempo habil, devera ser contatado o preceptor responsavel pelo plantao, que decidira
pela dispensa ou nao do interno, o qual fara, oportunamente, justificativa por escrito ao coordenador

do maédulo, cumprindo o determinado nos paragrafos 1.9, 2.° e 3.° deste artigo.

§ 5.° Cabera ao coordenador do médulo julgar e aceitar ou ndo a justificativa para a falta, e, em

situacbes especiais, enviar o caso para a analise da coordenacao do curso de Medicina.
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CAPITULO IV
DA AVALIACAO DOS INTERNOS

Art. 12. A Avaliagdo do rendimento do interno ocorrerd em trés dimensbdes de competéncias —
conhecimentos, habilidades e atitudes — conforme a natureza, os objetivos e a duragdo dos
diferentes estagios que compdem o programa de Internato e que constituem as competéncias

necessarias ao exercicio da profissdo médica.

§ 1.° Entende-se por conhecimento a competéncia cognitiva necessaria ao exercicio profissional,
ou seja, demonstrar conhecimento das bases tedricas que norteiam o atendimento a saude nas

diversas faixas etarias e nos trés niveis de atengao a saude.

§ 2.° Entende-se por habilidades a competéncia técnica e a capacidade de fazer uso produtivo e
aplicado do conhecimento, composta pelos seguintes itens:

. Coleta de dados — realiza e observa a sequéncia correta da anamnese; executa o exame
fisico objetivamente, explicando para o paciente o que sera feito e mostrando-se sensivel
para o conforto do paciente;

Il. Julgamento clinico — sistematiza os dados coletados e é capaz de representar
clinicamente o problema; elabora hipéteses diagndsticas e diagnéstico diferencial; solicita
e interpreta adequadamente exames complementares;

1. Registro e apresentagdo de dados — elabora de forma clara e organizada o prontuario
médico, realiza prescri¢cdes e apresenta de forma adequada o caso clinico para discussao;
apresenta proatividade e habilidades de comunicagéo; conhece as fichas clinicas e rotinas
dos servigos; observa as normas dos servigos de saude;

IV.  Conhecimento — demonstra preparo intelectual, estudo prévio e continuo dos temas
pertinentes ao caso; prepara e participa ativamente da discussao do caso;

V. Relagdo médico-paciente — apresenta-se e comunica-se adequadamente; explica em
linguagem adequada as prescricdes médicas, cuidados/educagéo e orientagdes gerais
para saude e acompanhamento do paciente; reconhece sua limitagao para o cuidado; tem

postura interessada e empatica.

§ 3.° Entende-se por atitudes as competéncias socioemocionais, a capacidade individual que se
manifesta no modo de pensar, sentir e nos comportamentos ou atitudes para se relacionar consigo
mesmo e com 0s outros, estabelecer objetivos, tomar decisées e enfrentar situagcdées adversas ou
novas, referindo-se a postura do interno enquanto profissional da salude preocupado com seus
pacientes, numa relagcdo humanistica, ética e moral, compreendendo, ainda, seu relacionamento
com docentes, demais profissionais envolvidos no cenario e colegas, sendo compostas pelos

seguintes itens:
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. Relacionamento interpessoal — relaciona-se de forma respeitosa, assertiva e cordial;

Il. Autonomia — planeja e organiza sua atividade; executa suas tarefas com consciéncia de
seus direitos e deveres;

lll.  Confianga — confia em suas proprias habilidades, qualidades e julgamentos; reconhece
sua capacidade;

IV.  Empatia — compreende emocionalmente as necessidades, demandas e sofrimento de
seus pacientes e pares;

V. Etica — age de acordo com os preceitos éticos da profissado; demonstra conhecimento das

normas que regulam seu comportamento.

Art. 13. Os critérios acima deverao ser avaliados pelos docentes utilizando os seguintes métodos:
l. avaliagao tedrica — competéncias cognitivas/conhecimentos;
Il. avaliagao pratica — competéncias cognitivas/conhecimentos e habilidades;
lll.  avaliagdo continuada (baseada em “ficha estruturada de avaliagdo” elaborada pela CEIl —

Anexo 1) — atitudes, competéncias técnicas e socioemocionais.

§ 1.° A organizacao das avaliagbes referidas nos incisos | e Il do caput é da competéncia do

coordenador do médulo.

§ 2.° A composicao da nota (N) sera feita da seguinte maneira: somatéria da avaliagao tedrica (peso

4), avaliagao pratica (peso 4) e avaliagdo continuada (peso 2).

Art. 14. Os internos deverao obter nota igual ou superior a 6,0 em cada médulo para aprovagéao.

Art. 15. O aluno que obtiver nota entre 4,0 e 5,9 tera direito a prova de recuperagao, que substituira

a nota obtida previamente.

Paragrafo unico. A prova de recuperagao sera na forma escrita e realizada no maximo em até 7

dias ap6s a divulgacéo da nota.

Art. 16. O aluno que obtiver nota inferior a 4,0 estara automaticamente reprovado, devendo repetir

o estagio integralmente.

CAPITULO V
DO REGIME DISCIPLINAR

Art. 17. As definicdes deste regulamento visam garantir a convivéncia harmébnica entre o corpo
docente, discente e técnico-administrativo, preservando a ordem nos ambientes de trabalho, o

respeito e o bom andamento dos cuidados que devem ser prestados aos pacientes.
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Art. 18. Constituem infragdes disciplinares dos Internos:

. abandonar atividade para a qual estava escalado, sem justificativa;

Il. abandonar paciente sob seus cuidados, independentemente do estado de gravidade do
mesmo;

1. chegar atrasado ou sair antecipadamente de qualquer atividade programada sem a
anuéncia do docente responsavel pela mesma;

IV.  cometer ato de desrespeito ou ato imoral contra qualquer pessoa nas instituigdes em que
estiver estagiando;

V. desrespeitar o Cédigo de Etica Médica ou praticar atos ilicitos, prevalecendo-se da
condigao de interno;

VI.  deixar de cumprir tarefas que sejam de sua responsabilidade, dentro de cada atividade
programada;

VIl. n&o acatar normas ou diretrizes oficialmente determinadas pelo curso de Medicina da
USF, pelo Hospital Universitario ou pelas instituicdes em que estiver estagiando;

VIIl. comparecer as atividades programadas sem estar adequadamente trajado, com o devido
decoro e limpeza;

IX. retirar prontuarios ou quaisquer documentos, mesmo que temporariamente, sem
autorizagbes adequadas das instituigdes em que estiver estagiando;

X. fazer cépias de prontuario médico, incluindo fotos;

Xl.  deixar o plantdo sem a chegada de seu substituto;

XIl.  divulgar, por qualquer meio de comunicagdo, matérias e/ou assuntos que impliquem a

quebra do sigilo médico.

Art. 19. As infragbes disciplinares sdo passiveis de sancdes disciplinares previstas no Regimento

da Universidade Sao Francisco — USF.

CAPITULO VI
DA COMISSAO DE ENSINO DO INTERNATO (CEI)

Art. 20. A Comissao de Ensino do Internato (CEI) € um 6rgéo assessor do coordenador do curso
de graduagcdo em Medicina, constituida com a finalidade de reger administrativamente e

pedagogicamente o Internato.

Art. 21. Compdem a CEl:
l. Coordenador do curso de graduagao em Medicina, como membro nato;
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Il. Coordenador-Geral do Internato;

lll.  Coordenador do Mdédulo saude da mulher (Matriz 0010-B) ou estagio supervisionado em
ginecologia e obstetricia | (Matriz 0022-B);

IV.  Coordenador do Médulo saude da crianga (0010-B) ou estagio supervisionado em
pediatria | (0022-B);

V. Coordenador do Mdédulo de saude coletiva (0010-B) ou estagio supervisionado em saude
coletiva (0022-B);

VI.  Coordenador do Mddulo saude do adulto: especialidades clinicas (0010-B) ou estagio
supervisionado em clinica médica | (0022-B);

VII. Coordenador do Médulo saude do adulto: especialidades cirurgicas (0010-B) ou estagio
supervisionado em cirurgia | (0022-B);

VIIl. Coordenador do Médulo saude mental (0010-B) ou estagio supervisionado em saude
mental (0022-B);

IX.  Coordenador do Médulo ginecologia e obstetricia (0010-B) ou estagio supervisionado em
ginecologia e obstetricia 1l (0022-B);

X. Coordenador do Médulo clinica pediatrica (0010-B) ou estagio supervisionado em pediatria
II (0022-B);

XI.  Coordenador do Médulo urgéncia e emergéncia | (0010-B) ou estagio supervisionado em
urgéncia e emergéncia | (0022-B);

XIl.  Coordenador do Médulo clinica cirurgica (0010-B) ou estagio supervisionado em cirurgia
Il (0022-B);

XIll.  Coordenador do Mdédulo de clinica médica (0010-B) ou estagio supervisionado em clinica
médica Il (0022-B);

XIV. Coordenador do Moédulo urgéncia e emergéncia Il (0010-B) ou estagio supervisionado em
urgéncia e emergéncia Il (0022-B);

XV. 1 representante discente do Internato.

§ 1.° Os representantes discentes serdo eleitos entre os internos por meio do voto direto dos

mesmos, tendo mandato de 1 ano.

§ 2.° A presidéncia da CEIl sera atribuida ao coordenador-geral do Internato, nomeado pelo

coordenador do curso de Medicina dentre os professores do Corpo Docente do curso.
Art. 22. A CEIl reunir-se-a ordinariamente a cada 90 dias, na primeira semana de cada més, e,

extraordinariamente, quando convocada por seu presidente ou quando requerida por dois tergos de

seus membros.
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§ 1.° Sera elaborado calendario anual das reunides ordinarias da CEl para o ano subsequente na
ultima reunido do ano em vigéncia e a pauta de cada reunido sera enviada para os membros com,

no minimo, 5 dias Uteis de antecedéncia da mesma.

§ 2.° As reunides extraordinarias deverao ser convocadas por escrito, com antecedéncia minima de

48 horas, constando na convocagao a pauta da reunido.

§ 3.° As deliberagdes da CEl serdo realizadas com a presencga de, pelo menos, metade mais um de

seus membros em exercicio, e suas decisdes serao tomadas por maioria simples.

§ 4.° Nao havendo quérum para as deliberagdes, sera convocada uma reunido extraordinaria, com

data e horario definidos pelos presentes, dispensando o quérum.

Art. 23. As reunides serao secretariadas por membro escolhido pelo presidente da CEl.

Paragrafo unico. Sera lavrada ata de cada reunido, a qual devera ser aprovada na reunido

subsequente, subscrita pelo presidente e demais membros presentes.

Art. 24. O representante que nao comparecer por 3 reunides consecutivas ou por 3 reuniées no

decorrer de um ano, independente de justificativa, sera desligado da CEl e devera ser substituido.

Paragrafo unico. O coordenador do mddulo sera avisado pela CEl e devera indicar novo

representante em até 5 dias uteis antes da préxima reuniao ordinaria.

Art. 25. E da competéncia da CEIl colaborar com o coordenador do curso de graduagdo em
Medicina para fazer cumprir os seguintes objetivos basicos:
. oferecer aos estudantes oportunidades de vivéncia para aumentar, integrar e aplicar os
conhecimentos adquiridos ao longo do curso de graduagao;
1. permitir treinamento em técnicas e habilidades indispensaveis ao exercicio futuro de atos
médicos basicos;
1. ensejar, de maneira orientada e individualizada, a aquisicdo ou o aperfeigoamento de
atitudes adequadas em relagao ao cuidado com os pacientes;
IV.  estimular o interesse nas esferas de promogao e preservacao de salude e prevengao de
doencgas;
V. desenvolver a consciéncia das limitagbes e responsabilidades da atuagcdo do médico
perante o doente, a instituicdo e a comunidade;
VI.  possibilitar o desenvolvimento e o habito de uma atuagdo médica integrada, ndo sé com
seus colegas médicos, mas, também, com os demais elementos que compdem a equipe

de saude;
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VII.  permitir experiéncias individuais da integracdo meédico-comunidade pela participagdo em
trabalhos extra-hospitalares ou de campo;

VIIl. consolidar a formagdo do médico geral, para atender as necessidades de saude da
populagdo, mostrando-lhe a importancia do trabalho em equipe multidisciplinar e
multiprofissional e a necessidade de permanecer atento a programas de educacao

continuada que o mantenham atualizado social e cientificamente.

Art. 26. Sao atribui¢cdes especificas da CEl:

. participar efetivamente das discussdes de todos os assuntos direta ou indiretamente
vinculados ao Internato;

Il. participar da organizagao dos médulos que compdem o Internato, propondo sugestdes ao
Colegiado do Curso;

lll.  analisar e acompanhar a programacéao das atividades do Internato, ouvidos os médulos
interessados;

IV.  sugerir normas de controle e avaliagdo continuos do aproveitamento do interno nos varios
modulos, visando aos objetivos programados, procurando observar suas atitudes e
habilidades, além dos conhecimentos;

V. sugerir e coordenar planos de avaliagdo da qualidade do ensino e do aprendizado nos
maodulos, bem como o aperfeigoamento pedagdgico dos docentes;

VI.  levar a coordenagao do curso de Medicina as sugestdes e criticas apuradas em seu nivel,
bem como propor as medidas pertinentes;

VII.  propor a coordenagdo do curso de Medicina as modificagdes neste regulamento que se
fizerem necessarias;

VIIl. elaborar o calendario de atividades;

IX.  observar o cumprimento de todas as normas do Internato e determinagdes do coordenador
para as atividades do mesmo;

X. manter o coordenador informado das improbidades, mas-condutas e do andamento do

Internato médico.

Art. 27. Sao atribuicdes do Presidente da CEI:
. coordenar as atividades da CEl;
Il. promover o relacionamento entre os médulos e areas nos quais o Internato é oferecido e
a Coordenacéo de curso;
lll.  fiscalizar o andamento das atividades académicas nos médulos;
IV.  convocar e presidir as reunides da CEl,

V. fiscalizar a execugéo deste Regulamento.
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Art. 28. Sao atribuicbes dos Coordenadores dos Mddulos do Internato:

. estabelecer a inter-relagao entre a CEl e areas de conhecimento e pratica médica,;

1. estabelecer um plano de atividades dos Internos nos modulos;

1. coordenar a supervisao das atividades dos Internos;

IV.  colaborar na ordenagéo dos programas dos Internos;

V. encaminhar a média final dos conceitos e a frequéncia dos Internos ao final de cada
modulo, de acordo com o calendario académico;

VI.  comunicar as infragdes disciplinares a CEl;

VII.  fazer cumprir o presente Regulamento nos médulos que representa;

VIIl. elaborar e atualizar semestralmente os Planos de Ensino e de Atividades de seus médulos;

IX.  elaborar e atualizar semestralmente a grade horaria dos docentes que atuam nos médulos;

X. caso necessario e solicitado pela coordenagéo, contribuir para o planejamento de escala
de férias dos docentes e preceptores que atuam nos médulos, de forma a nao prejudicar

0 ensino e a assisténcia.

CAPITULO VI
DO ACOMPANHAMENTO DAS ATIVIDADES DOS MODULOS DO INTERNATO

Art. 29. Seré feita uma reunido a cada semestre com os envolvidos com discussdo sobre os
cenarios, metodologias, avaliagdo e pontos de melhoria como acompanhamento da execugao das

atividades do Internato.

§ 1.° Farado parte da reunido de avaliacdo: o coordenador do curso de Medicina, o coordenador-
geral do internato, os representantes discentes das turmas do Internato e os representantes
discentes de cada médulo cursado ou em curso, que serdo convocados com trés semanas de

antecedéncia.

§ 2.° Os representantes de cada grupo deverao trazer para a reunido um relatério escrito para cada
modulo cursado, que reflita a opinido consensual de todos os alunos que cursaram ou estao

cursando os moédulos.

§ 3.° O coordenador-geral do Internato elaborara relatério de avaliagéo a ser discutido em reuniéo

com os coordenadores dos modulos e CEL.
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CAPITULO VI \

DAS DISPOSICOES FINAIS

Art. 30. Os casos e situagdes omissos neste regulamento serdo analisados pela CEl e

encaminhados para deliberagao da coordenagao do curso de Medicina.

Art. 31. Revogadas as disposicdes em contrario, o presente Regulamento passa a vigorar a partir

de sua aprovagao.
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AVALIAGAO CONTINUADA — INTERNATO MEDICO - FICHA ESTRUTURADA

MODULO:

DOCENTE:

GRUPO

DATA:

Este instrumento faz parte da avaliagao do aluno em estagio supervisionado do Curso de Medicina
da Universidade Sao Francisco, contido na Portaria DC/BP 2/2023, a ser referendada pelo Conselho
Académico de Campus — CONSEACC, sendo a avaliagdo composta por: avaliagcdo tedrica (4
pontos), avaliagéo pratica (4 pontos) e avaliagcdo continuada (2 pontos).
Esta avaliagao devera levar em consideragao os itens abaixo, na dependéncia do cenario em que o
interno for avaliado. (Enfermaria, UBS, UPA, SAMU, PS, pré-parto, centro cirurgico, ambulatérios).

1. ATITUDES / COMPETENCIAS SOCIOEMOCIONAIS (VALOR 1 PONTO):

COMPETENCIA DESEMPENHO NOTA
Relacionamento interpessoal ) Inaceitavel ) 0,0
) Precisa desenvolver ) 0,1
) Forga )0,2
Autonomia ) Inaceitavel ( )0,0
) Precisa desenvolver ( )0,1
) Forga ( )0,2
Confianga ) Inaceitavel ) 0,0
) Precisa desenvolver ) 0,1
) Forga ) 0,2
Empatia ) Inaceitavel ) 0,0
) Precisa desenvolver ) 0,1
) Forga ) 0,2
Etica ) Inaceitavel ) 0,0
) Precisa desenvolver ) 0,1
) Forga )0,2
VALOR TOTAL
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Critérios objetivos de avaliagao:
A. Relacionamento interpessoal: Relaciona-se de forma respeitosa, assertiva e cordial.

B. Autonomia: Planeja e organiza sua atividade. Executa suas tarefas com consciéncia de seus
direitos e deveres.

C. Confianga: Confia em suas proprias habilidades, qualidades e julgamentos. Reconhece sua
capacidade.

D. Empatia: Compreende emocionalmente as necessidades, demandas e sofrimento de seus
pacientes e pares.

E. Etica: Age de acordo com os preceitos éticos da profissdo. Demonstra conhecimento das normas
que regulam seu comportamento.

Atribuicao da nota: avaliagao qualitativa, conforme os descritivos (nota correspondente):

I: Inaceitavel — aluno n&o apresenta habilidade, conhecimento e/ou atitude para o desenvolvimento
da atividade (0 ponto).

PD: Precisa Desenvolver — aluno ainda ndo atinge o desempenho adequado para a competéncia
avaliada, mas apresenta evolugéo gradativa (0,1).

F: Forga — aluno apresenta desempenho adequado e dentro do esperado para a competéncia
avaliada (0,2).

2. ATITUDES / COMPETENCIAS TECNICAS (VALOR 1 PONTO)

COMPETENCIA DESEMPENHO NOTA
() Inaceitavel ( )0,0 () Inaceitavel
() Precisa desenvolver ( )0,1 () Precisa desenvolver
( ) Forca ( )0,2 ( ) Forca
() Inaceitavel ( )0,0 () Inaceitavel
() Precisa desenvolver ( )0,1 () Precisa desenvolver
( ) Forca ( )0,2 ( ) Forca
Registro e apresentagdo dados | () Inaceitavel ( )0,0
() Precisa desenvolver ( )01
() Forca ()02
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() Inaceitavel ( )0,0 () Inaceitavel

() Precisa desenvolver ( )0,1 () Precisa desenvolver

( ) Forca ( )0,2 ( ) Forca

() Inaceitavel ( )0,0 () Inaceitavel

() Precisa desenvolver ( )0,1 () Precisa desenvolver

( ) Forca ( )0,2 ( ) Forca

TOTAL

Critérios objetivos da avaliagao:

A. Coleta de dados — Realiza e observa a sequéncia correta da anamnese. Executa o exame fisico
objetivamente, explicando para o paciente o que sera feito, mostrando-se sensivel para o conforto
do paciente.

B. Julgamento clinico — Sistematiza os dados coletados e é capaz de representar clinicamente o
problema. Elabora hipoteses diagndsticas e diagnéstico diferencial, solicita e interpreta
adequadamente exames complementares.

C. Registro e apresentacdao dados — Elabora de forma clara e organizada o prontuario médico,
realiza prescrigdes e apresenta de forma adequada o caso clinico para discussdo. Apresenta
proatividade e habilidades de comunicagdo. Conhece as fichas clinicas e rotinas dos servigos.
Observa as normas dos servigos de saude.

D. Conhecimento — Demonstra preparo intelectual, estudo prévio e continuo dos temas pertinentes
ao caso. Prepara-se e participa ativamente na discussao do caso.

E. Relagdo médico-paciente — Apresenta-se e comunica-se adequadamente. Explica em
linguagem adequada as prescricées, cuidados/educagdo e orientacées gerais para saude e
acompanhamento do paciente. Reconhece sua limitagao para o cuidado. Tem postura interessada
e empatica.

Atribuicao da nota: avaliagao qualitativa conforme os descritivos (nota correspondente):

I: Inaceitavel — aluno n&o apresenta habilidade, conhecimento e/ou atitude para o desenvolvimento
da atividade (0 ponto).

PD: Precisa Desenvolver — aluno ainda néo atinge o desempenho adequado para a competéncia
avaliada, mas apresenta evolugdo gradativa (0,1).

Forga — aluno apresenta desempenho adequado e dentro do esperado para a competéncia avaliada
(0,2).
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3. FEEDBACK: anotar, caso tenha sido dado feedback durante a avaliagédo, qual foi o item que
gerou o feedback e quais orientagcdes foram realizadas.

Data da avaliagao e orientagoes realizadas:
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	I. representar a última etapa da formação escolar do médico geral, com capacidade de resolver ou bem encaminhar os problemas de saúde prevalentes da população a que vai servir;
	II. oferecer oportunidades para ampliar, integrar e aplicar os conhecimentos adquiridos nos ciclos anteriores do curso de graduação;
	III. permitir melhor treinamento em técnicas e habilidades indispensáveis ao exercício de atos médicos básicos;
	IV. promover o aperfeiçoamento ou a aquisição de atitudes adequadas à assistência aos pacientes;
	V. possibilitar a prática da assistência integrada, pelo estímulo à interação com os diversos profissionais da equipe de saúde;
	VI. permitir experiências em atividades resultantes da interação escola médica-comunidade, pela participação em trabalhos extra-hospitalares, ou de campo;
	VII. desenvolver habilidades para promoção e preservação da saúde e pela prevenção das doenças;
	VIII. desenvolver a consciência das limitações, responsabilidades e deveres éticos do médico perante o paciente, a instituição e a comunidade;
	IX. desenvolver a ideia da necessidade de aperfeiçoamento profissional continuado.
	I. manter assiduidade e pontualidade nas atividades previstas nos módulos e programadas pelo coordenador dos mesmos;
	II. usar vestuário, aventais ou jalecos brancos, em condições de higiene, em todas as atividades assistenciais efetuadas em Unidades de Saúde;
	III. usar o crachá de identificação;
	IV. obedecer às normas disciplinares e administrativas definidas pela coordenação do curso de Medicina, pela Universidade São Francisco e pelas Instituições onde as atividades ocorrem, assim como zelar pelos materiais, equipamentos e bens em geral dos...
	V. obedecer às normas de orientação médica propostas pelos docentes ou preceptores na supervisão das atividades dos Internos.
	I. abandonar atividade para a qual estava escalado, sem justificativa;
	II. abandonar paciente sob seus cuidados, independentemente do estado de gravidade do mesmo;
	III. chegar atrasado ou sair antecipadamente de qualquer atividade programada sem a anuência do docente responsável pela mesma;
	IV. cometer ato de desrespeito ou ato imoral contra qualquer pessoa nas instituições em que estiver estagiando;
	V. desrespeitar o Código de Ética Médica ou praticar atos ilícitos, prevalecendo-se da condição de interno;
	VI. deixar de cumprir tarefas que sejam de sua responsabilidade, dentro de cada atividade programada;
	VII. não acatar normas ou diretrizes oficialmente determinadas pelo curso de Medicina da USF, pelo Hospital Universitário ou pelas instituições em que estiver estagiando;
	VIII. comparecer às atividades programadas sem estar adequadamente trajado, com o devido decoro e limpeza;
	IX. retirar prontuários ou quaisquer documentos, mesmo que temporariamente, sem autorizações adequadas das instituições em que estiver estagiando;
	X. fazer cópias de prontuário médico, incluindo fotos;
	XI. deixar o plantão sem a chegada de seu substituto;
	XII. divulgar, por qualquer meio de comunicação, matérias e/ou assuntos que impliquem a quebra do sigilo médico.
	I. Coordenador do curso de graduação em Medicina, como membro nato;
	II. Coordenador-Geral do Internato;
	III. Coordenador do Módulo saúde da mulher (Matriz 0010-B) ou estágio supervisionado em ginecologia e obstetrícia I (Matriz 0022-B);
	IV. Coordenador do Módulo saúde da criança (0010-B) ou estágio supervisionado em pediatria I (0022-B);
	V. Coordenador do Módulo de saúde coletiva (0010-B) ou estágio supervisionado em saúde coletiva (0022-B);
	VI. Coordenador do Módulo saúde do adulto: especialidades clínicas (0010-B) ou estágio supervisionado em clínica médica I (0022-B);
	VII. Coordenador do Módulo saúde do adulto: especialidades cirúrgicas (0010-B) ou estágio supervisionado em cirurgia I (0022-B);
	VIII. Coordenador do Módulo saúde mental (0010-B) ou estágio supervisionado em saúde mental (0022-B);
	IX. Coordenador do Módulo ginecologia e obstetrícia (0010-B) ou estágio supervisionado em ginecologia e obstetrícia II (0022-B);
	X. Coordenador do Módulo clínica pediátrica (0010-B) ou estágio supervisionado em pediatria II (0022-B);
	XI. Coordenador do Módulo urgência e emergência I (0010-B) ou estágio supervisionado em urgência e emergência I (0022-B);
	XII. Coordenador do Módulo clínica cirúrgica (0010-B) ou estágio supervisionado em cirurgia II (0022-B);
	XIII. Coordenador do Módulo de clínica médica (0010-B) ou estágio supervisionado em clínica médica II (0022-B);
	XIV. Coordenador do Módulo urgência e emergência II (0010-B) ou estágio supervisionado em urgência e emergência II (0022-B);
	XV. 1 representante discente do Internato.
	I. oferecer aos estudantes oportunidades de vivência para aumentar, integrar e aplicar os conhecimentos adquiridos ao longo do curso de graduação;
	II. permitir treinamento em técnicas e habilidades indispensáveis ao exercício futuro de atos médicos básicos;
	III. ensejar, de maneira orientada e individualizada, a aquisição ou o aperfeiçoamento de atitudes adequadas em relação ao cuidado com os pacientes;
	IV. estimular o interesse nas esferas de promoção e preservação de saúde e prevenção de doenças;
	V. desenvolver a consciência das limitações e responsabilidades da atuação do médico perante o doente, a instituição e a comunidade;
	VI. possibilitar o desenvolvimento e o hábito de uma atuação médica integrada, não só com seus colegas médicos, mas, também, com os demais elementos que compõem a equipe de saúde;
	VII. permitir experiências individuais da integração médico-comunidade pela participação em trabalhos extra-hospitalares ou de campo;
	VIII. consolidar a formação do médico geral, para atender às necessidades de saúde da população, mostrando-lhe a importância do trabalho em equipe multidisciplinar e multiprofissional e a necessidade de permanecer atento a programas de educação contin...
	I. participar efetivamente das discussões de todos os assuntos direta ou indiretamente vinculados ao Internato;
	II. participar da organização dos módulos que compõem o Internato, propondo sugestões ao Colegiado do Curso;
	III. analisar e acompanhar a programação das atividades do Internato, ouvidos os módulos interessados;
	IV. sugerir normas de controle e avaliação contínuos do aproveitamento do interno nos vários módulos, visando aos objetivos programados, procurando observar suas atitudes e habilidades, além dos conhecimentos;
	V. sugerir e coordenar planos de avaliação da qualidade do ensino e do aprendizado nos módulos, bem como o aperfeiçoamento pedagógico dos docentes;
	VI. levar à coordenação do curso de Medicina as sugestões e críticas apuradas em seu nível, bem como propor as medidas pertinentes;
	VII. propor à coordenação do curso de Medicina as modificações neste regulamento que se fizerem necessárias;
	VIII. elaborar o calendário de atividades;
	IX. observar o cumprimento de todas as normas do Internato e determinações do coordenador para as atividades do mesmo;
	X. manter o coordenador informado das improbidades, más-condutas e do andamento do Internato médico.
	I. coordenar as atividades da CEI;
	II. promover o relacionamento entre os módulos e áreas nos quais o Internato é oferecido e a Coordenação de curso;
	III. fiscalizar o andamento das atividades acadêmicas nos módulos;
	IV. convocar e presidir as reuniões da CEI;
	V. fiscalizar a execução deste Regulamento.
	I. estabelecer a inter-relação entre a CEI e áreas de conhecimento e prática médica;
	II. estabelecer um plano de atividades dos Internos nos módulos;
	III. coordenar a supervisão das atividades dos Internos;
	IV. colaborar na ordenação dos programas dos Internos;
	V. encaminhar a média final dos conceitos e a frequência dos Internos ao final de cada módulo, de acordo com o calendário acadêmico;
	VI. comunicar as infrações disciplinares à CEI;
	VII. fazer cumprir o presente Regulamento nos módulos que representa;
	VIII. elaborar e atualizar semestralmente os Planos de Ensino e de Atividades de seus módulos;
	IX. elaborar e atualizar semestralmente a grade horária dos docentes que atuam nos módulos;
	X. caso necessário e solicitado pela coordenação, contribuir para o planejamento de escala de férias dos docentes e preceptores que atuam nos módulos, de forma a não prejudicar o ensino e a assistência.
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